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Dedico este livro à memória de meu amigo Leocídio da 
Silva, uma personalidade da cena cultural de Uberlân-
dia, que me apresentou as riquezas culturais do bairro 
Patrimônio. Um dia, Léo me ligou e me pediu que eu ela-
borasse o projeto de um documentário para contar as his-
tórias do Patrimônio sob o olhar do sr. João Rodrigues, o 
Mestre Bolinho. Inscrevemos o projeto no Programa Mu-
nicipal de Incentivo à Cultura (PMIC), e ele foi aprovado. 
Produzimos juntos um documentário com dezessete ca-
pítulos, protagonizado pelo Mestre Bolinho. Assim nas-
ceu nossa aventura pelas veredas da cultura presente no 
Patrimônio.

A Leocídio da Silva, todo respeito e admiração!

Audiodescrição
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Apresentação

As narrativas orais são partes fundantes das identidades culturais das 
populações negras. Em longa duração, as nossas infâncias são colori-
das com as lembranças das experiências vividas no bairro Patrimônio. 

São memórias de temas variados. Histórias que envolvem os times de futebol 
do bairro, a devoção a Nossa Senhora do Rosário e a São Benedito, aos Santos 
Reis. Não faltam referências à Tabajara, escola de samba multicampeã do carna-
val uberlandense, e à boemia de seus líderes e componentes. Os rigores do co-
tidiano de trabalhadoras e trabalhadores são registrados pelas falas das/os avós 
e avôs com relativa indignação, num tom de denúncia, mas sem ressentimento. 
Há também os relatos sobrenaturais acerca das aparições de assombrações nas 
proximidades da árvore de jenipapo no início da subida do bairro.

Contar e recontar essas histórias, protagonizadas pelos moradores daquele 
território, transformou-se também em um artifício de resistência, de enfrenta-
mento ao duradouro racismo e a outras variadas violências, de contestação à 
gentrificação que desfigurou os espaços tradicionais. As lembranças reativam os 
afetos, as solidariedades, as durezas da vida.

Essas experiências foram analisadas em estudos variados de História, An-
tropologia, Geografia, Sociologia. Filmes documentários registraram imagens e 
vozes dos habitantes mais memoriosos, em uma primeira inserção das artes vi-
suais nas narrativas do Patrimônio.

Patrimônio: histórias de um bairro em quadrinhos é um experimento criativo 
original, resultado do diálogo entre a História e as Artes Visuais, em que se narra 
a vida das populações negras do bairro Patrimônio por intermédio de histórias 
em quadrinhos. Os desenhos em preto e branco reconstituem episódios da vida 
diária em traços ficcionais, possibilitando aos leitores de todas as idades uma 
aproximação às relações amorosas que são constitutivas dos territórios do bairro, 
às lutas contra as injustiças e as violências dos intercâmbios citadinos, ao orgu-
lho do pertencimento à comunidade negra do lugar. Tudo narrado com acurada 
sensibilidade. 

As histórias em quadrinhos apresentadas aqui delineiam uma estética da 
vida cotidiana que certamente será mobilizada para narrar as histórias de vida 
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das comunidades negras de outros territórios da cidade de Uberlândia: negros e 
negras do Martins, das Tabocas, da Vila Operária esperam que as suas lembran-
ças recebam também tratamento tão belo como aquele que se vê ao folhear as 
páginas deste livro.

Salve Mestre Bolinho! Salve Nossa Senhora do Rosário! 

Florisvaldo Paulo Ribeiro Júnior
Instituto de História – Inhis/UFU 

Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros – Neab/UFU 
Núcleo de Estudos de Gênero e da Mulher – Neguem/UFU

Audiodescrição
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Introdução

Este livro, composto por cinco histórias em quadrinhos, narra a formação 
da cidade de Uberlândia e principalmente a formação de um de seus bair-
ros, o Patrimônio.

O Patrimônio remonta sua origem à doação de uma extensão de terras feita 
por um proprietário de latifúndio ao patrimônio de Nossa Senhora da Abadia 
em 1883. O bairro era predominantemente habitado por negros, que preserva-
ram tradições antropologicamente associadas ao público afro-brasileiro. Seus 
moradores puderam construir suas casas, organizar encontros coletivos para  
festividades religiosas e promover a troca de saberes sobre culinária e sobre suas 
tradições. Isso fez com que o bairro adquirisse um valor cultural importante para 
a cidade e a região. 

Ao longo dos capítulos, embasados em dados históricos, os cinco quadri-
nistas convidados para este livro, reimaginam com seus desenhos momentos 
que vão desde a formação do Sertão da Farinha Podre, e dos primeiros povoa-
mentos ocorridos na região no século XVIII, até o pioneirismo nas atividades 
industriais e comerciais realizadas no bairro a partir do século XX, passando 
pelas primeiras casas construídas nas terras doadas ao Patrimônio no século 
XIX. Além disso, exploram a relação do bairro com o centro da cidade e as di-
versas manifestações tradicionais presentes na cena cultural até os dias atuais, 
como a Festa de Congado.

O livro contará de forma lúdica as etapas dessas histórias, elencando per-
sonagens que integram a memória coletiva e que participaram do desenvolvi-
mento do bairro por meio de práticas culturais, esportivas e de lazer. O intuito é 
despertar o interesse para a compreensão das modalidades de luta e resistência, 
para a preservação de suas memórias e para a construção de 
uma cidade menos desigual e mais justa. 

Esperamos que gostem!

Luiz Rogério Rodrigues 
João Agreli

Audiodescrição
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O Triângulo Mineiro
Natália Silveira Rodovalho

A  região do Triângulo Mineiro, também conhecida no século XIX como 
Sertão da Farinha Podre, está intrinsecamente ligada ao ciclo do ouro 
no Brasil. A escassez de minerais nas regiões auríferas das Minas Gerais 

provocou a dispersão populacional para outras áreas. Nos tempos da colônia, 
o Triângulo configurou-se como um fornecedor marginal de metais preciosos e 
como ponto de apoio aos núcleos mineradores no Centro-Oeste, além de rota de 
passagem para bandeirantes.

As riquezas naturais na cabeceira do rio Araguari atraíam os expedicioná-
rios, que, após jornadas extenuantes, revigoravam-se com banhos de cachoeira. 
As paradas se tornaram frequentes até que outras riquezas além das águas fos-
sem descobertas. As belezas naturais foram rapidamente devastadas pela explo-
ração mineradora, que alimentou a ganância dos exploradores comandados pela 
colônia portuguesa.

O local também foi palco de lutas sangrentas entre indígenas, garimpeiros 
e quilombolas. A derrubada indiscriminada da vegetação e a contaminação das 
águas do rio transformaram aquele cenário. Assim nasceu Desemboque, impor-
tante portal de entrada do Triângulo Mineiro.

Audiodescrição
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O bairro Patrimônio
Matheus Freitas

Os primeiros movimentos no Patrimônio datam do final do século XIX e 
são marcados pelo povoamento majoritariamente composto por negros 
trabalhadores explorados pelo escravismo. Situada à margem esquerda 

do córrego São Pedro, em uma área pantanosa cercada por córregos e lagos, a 
região se desenvolveu lentamente ao longo de décadas, junto com o arraial de 
São Pedro do Uberabinha constituído na mesma época. 

A história do Patrimônio é caracterizada pela sensibilidade artística e prá-
ticas culturais diversas, nas quais se preservam tradições, festejos e celebrações, 
fatores que contribuíram para tornar o bairro uma referência cultural da cidade e 
da região. Para além desse apelo, a comunidade traz em sua memória profundas 
marcas do racismo, da exclusão e da injustiça social. 

Essa dualidade — a riqueza cultural e a pressão histórica — confere um 
importante valor antropológico à comunidade. Observando sua história, é pos-
sível compreender que a resistência e a resiliência, apesar das adversidades, esti-
veram sempre presentes ao longo das gerações.

Audiodescrição
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Os “Pé Vermeio”
Lucas Esteves Leandro

A cidade de Uberlândia possui uma importante avenida pavimentada, 
com pista dupla, cinco faixas em cada sentido, iluminação moderna e 
comércios de médio e alto padrão instalados em suas margens. A ave-

nida Rondon Pacheco, um dos cartões-postais da cidade, exerce uma função cru-
cial para escoamento de veículos ao longo de seus 7 quilômetros de extensão. 
Sob essa avenida corre o córrego São Pedro, que foi encanado por galerias de 
concreto no ano de 1981. 

Este capítulo traz um recorte de uma história que iniciou no final do século 
XIX, quando a cidade dava seus primeiros passos, tendo o córrego São Pedro 
como um dos protagonistas da época. Há relatos de antigos moradores do bairro 
Patrimônio de que a alcunha “Pé Vermeio”, a eles conferida, causava constrangi-
mento deixando marcas profundas de preconceito e humilhação.

Audiodescrição
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O matadouro e a charqueada
João-Lucas da Palma Belo

Atraídos por remunerações mais vantajosas e melhores condições de 
vida, trabalhadores qualificados nas artes do tratamento de charque e 
curtição de couros, vindos de cidades do sul de Minas Gerais e do Nor-

deste do país, deslocavam-se para Uberlândia com o objetivo de oferecer sua 
mão de-obra aos primeiros estabelecimentos do setor. No início do século XX, 
foi instalado o matadouro municipal e o primeiro frigorífico da cidade em área 
do bairro Patrimônio. O desenvolvimento da indústria e comércio de proteínas 
e couros contribuiu significativamente para projetar o município a posições de 
destaque no mercado nacional.

O trabalho nos matadouros, frigoríficos e curtumes apresentava seus per-
calços, mas também algumas vantagens. As adversidades inerentes às rotinas 
laborais desses  ambientes  frequentemente expunham os trabalhadores a situa-
ções de risco e insalubridade. No entanto essa era a principal atividade econômi-
ca da região, garantindo empregos  aos  moradores  locais.

Audiodescrição
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Congado
Rafael Leôncio Viana

Outubro, a primavera com seus encantos e beleza natural floresce os jar-
dins e canteiros da cidade, anunciando que mais um espetáculo está 
prestes a começar. 

O alvorecer do segundo domingo do mês anuncia mais um momento úni-
co de arte e alegria. Ao som de cantos, gungas, patagomes e ngoma, no ritmo 
dos tambores, centenas de congadeiros, vindos de várias regiões da cidade, vão 
surgindo. São devotos, trajados com belíssimas indumentárias, se aproximando 
para protagonizar, mais uma vez, este que é um dos mais expressivos movimen-
tos da cultura popular brasileira: o Congado. Impulsionados por paixão, fé e 
devoção, milhares de congadeiros vão se aglomerando. Como um balé de magia 
e sedução, os ternos surgem, um a um, juntando-se e transformando ruas e ave-
nidas em um único palco. O desfile de pura beleza e simpatia arrebata corações 
e fascina o público presente.

Tombada como Patrimônio Imaterial Municipal, a Festa de Congado é 
uma celebração de inestimável valor cultural e histórico, que transcende a devo-
ção religiosa.

Audiodescrição
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